
8

Pouco hardware, muito hype e
decisões polêmicas marcam a feira da

Apple deste ano em Nova York

Uma Macworld muito estranha
Tid Bits

Usuários do Mac OS X

Junho
2001

Julho
2002

2001 2002

500 mil

2,5 milhões

Steve Jobs esteve em dia menos inspirado que o normal. 
Como novidade, a escalada da hostilidade verbal contra a Microsoft. 

Por sinal, esta foi a primeira apresentação de Jobs na Macworld desde
seu retorno em 1997 em que a Microsoft não participou

A Apple em números
Os dados que Steve Jobs adora mostrar para provar 
que a Apple está no caminho certo

1,1 milhão

Usuários do iTools

Macs vendidos com o OS
X instalado cujos donos

preferiram continuar
dando partida por ele: 

77%

Downloads do iPhoto:

4 milhões
em 6 meses

Downloads do iTunes 2:

14 milhões

2,2 milhões

Previsão para
dez/2002

5 milhões

No começo, tudo de acordo com o figurino. Steve Jobs subiu ao palco do
Javits Convention Center, em Nova York, para mais uma vez abrir uma Macworld
Expo. Para começar, uma enxurrada de estatísticas mostrando que o Mac OS X e
a campanha “Switch” – com depoimentos de usuários de PC que desertaram
para o nosso lado – são um sucesso. Nada sobre os não muito alentadores nú-
meros financeiros apresentados no balanço trimestral, divulgado no dia anterior.
Em seguida veio o principal: Jaguar, também chamado “Mac OS X 10.2”.
Primeiro as boas: anteciparam a data de lançamento (de final de setembro para
24 de agosto); o sistema está mais rápido em qualquer Mac (apesar de só mos-
trar o poder do Quartz Extreme em Macs com vídeo nVIDIA GeForce ou ATI Ra-
deon AGP 2x com  no mínimo 16 MB), 150 novas funções e novos programas. 
A demonstração aconteceu quase sem problemas – só o Mail resolveu não fun-
cionar direito na hora de mostrar o filtro antispam.
Depois, as más: o Jaguar vai ser um upgrade pago. Quem quiser o novo sistema
vai desembolsar US$ 129 (cerca de R$ 400 no Brasil). Se fosse o 10.5, nin-
guém ira reclamar; afinal, ele segue a política de upgrades pagos que começou
com o System 7.5 (na verdade é até mais complacente, posto que a última ver-
são paga saiu há um ano e meio). Mas como é “só” 10.2, muita gente chiou.
Quem comprar um Mac a partir de
agora vai receber o Jaguar pagan-
do US$ 20 (custo de envio).
Jobs declarou que a Apple é
atualmente o maior distribuidor
de Unix do mundo (“maior que a
Sun, maior que o Linux!”) e que a
transição para o OS X está rolan-
do, apesar de um funcionário
graduado da Microsoft ter recla-
mado publicamente que a Apple
“não estaria se esforçando o sufi-
ciente” para acelerar a adoção do
OS X. A Microsoft, por sinal, nem
deu as caras durante o discurso –
desde 1997, ela era presença
garantida na abertura da Macworld
com algum produto novo – e Jobs não poupou jabs verbais. Dois exemplos:
“Está todo mundo embarcando no vagão do MPEG-4, exceto a Microsoft.” 
“A taxa de adoção do OS X é a maior de todas, superior à do Windows XP.”

O streaming ao vivo da apresentação 
foi o primeiro webcast em MPEG-4 em 

larga escala do mundo. Ele pôde ser visto 
com o QuickTime 6 final, liberado para 

download dias antes do evento

A Apple precisa de você
Outra coisa que ficou bem clara foi a necessidade da Apple de ganhar um troco
a mais. Com os lucros irrisórios do último trimestre e os solavancos na economia
dos EUA (e mundial), a empresa está na corda bamba. Esse fato parece ter im-
pulsionado várias decisões anunciadas na Macworld. Ao que parece, a ordem é
cortar custos, tornar o Jaguar irresistível para forçar a migração para o X e, con-
sequentemente, aumentar as vendas de hardware, principalmente no mercado
profissional. No setor “corte de custos”, a principal decisão foi o fim do serviço
gratuito iTools. Os dois milhões de assinantes do iTools agora terão que desem-
bolsar US$ 49 (US$ 99 para quem entrar agora) por ano para entrar no serviço
online da Apple, reformado e rebatizado como .Mac.
A comparação com o .NET da Microsoft é tão óbvia que o próprio Jobs fez uma
brincadeira: “.mac, de onde será que eles tiraram esse nome?” Segundo ele, a
Microsoft fala muito sobre os tais “serviços de Web”, mas é a Apple que os vem
implantando na prática, com o iTools. A ordem agora é ir agregando novas
funções ao .Mac, de modo que ele se torne totalmente integrado ao Mac OS.



iTools
Grátis

iDisk com 20 MB,
conta de email
@Mac e página
pessoal (Home
Page) grátis

Serviço
Preço

O que vem

.Mac
US$ 99 por ano (US$ 49 para quem 
já usa o iTools)
iDisk com 100 MB, becape, anti-
vírus, conta de email de até 15 MB
e suporte técnico online. Se você
quiser, pode comprar uma caixinha
com um CD de instalação

Vale a pena?
Compare e decida

Largura: 42,3 cm – Resolução default: 1440x900 pixels

Largura: 38,4 cm – Resolução default: 1024x768 pixels

O que há de novo no iMac? Uma tela em proporção 16:10, melhor para assistir a
DVDs e editar vídeo. Abaixo vemos que, embora a superfície da tela de 17" seja
só um pouco maior que a de 15", a quantidade de pixels é quase dois terço maior

iMac largão
O principal lançamento de hardware da Apple na feira foi um novo modelo de
iMac G4, com uma tela de 17 polegadas em proporção larga (landscape), chip
de 800 MHz e SuperDrive. Preço: US$ 1.999. O modelo de 800 MHz com

tela de 15 polegadas caiu US$ 100 (voltando ao preço
original do lançamento).

A gritaria provocada pela decisão da Apple em
acabar com o iTools e cobrar pelo seu substi-
tuto foi ampla e irrestrita. Você utilizava o
email @mac.com, guardava um arquivinho no
seu iDisk e até colocou umas fotos na sua
Home Page mac.com usando o iPhoto, e ficou
muito decepcionado com Steve Jobs porque
agora tudo isso será cobrado? Participe do abaixo-assinado “Preocupação
com o Alto Preço do Serviço .Mac” (www.PetitionOnline.com/iTol/

petition.html), que será enviado a Steve Jobs. Mas se você é um velho
macmaníaco rabugento que acha que a Apple está certa em cobrar por
um serviço que é caro mesmo, e não existe mais “de graça” na Internet,
e a quantidade de novos serviços vale muito a pena e está pronto para
pagar por eles, participe do abaixo-assinado “Usuários de Mac Contra os
Chorões do .Mac” (www.petitiononline.com/MUAMW/petition.html).
Até o fechamento desta edição, os chorões estavam ganhando de longe,
com 26.449 assinaturas (chegaram a ficar em primeiro lugar no ranking
do Petition Online) contra 909 da lista dos pró-Apple.
Agora, falando sério: para mandar uma sugestão ou reclamação sobre o
serviço .Mac para a Apple mesmo, entre na página do serviço
(www.mac.com) e clique em “Feedback”. As mensagens, é claro, precisam
ser escritas em inglês.

Proteste! 
Contra ou a favor?

Hub expandido
O diagrama do “hub digital” foi expandido, incorporando
dois novos acessórios: PDAs e celulares. Em relação aos
primeiros, Jobs não mostrou nada, mas fez uma demons-
tração de como o Jaguar vai sincronizar dados com celu-

lares GRPS (e demonstrou a conexão com um
modelo da Sony Ericsson, vendido no Brasil
pela TIM). Agenda, contatos, calendário e
outras informações poderão ser trocadas
através de um adaptador Bluetooth USB.

Celular 
conversa 
com o
Mac
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A onça mostra suas garras
São mais de 150 novas funções (“menos de US$ 1 por função”, segundo Steve, o Honesto). Num
esforço concentrado, vamos tentar demonstrar o impacto que o Jaguar vai ter sobre nossas vidas. Se
você ainda não passou para o OS X, este é o momento. Se já passou, vai adorar o novo upgrade.
•Rendezvous – Se algo no Jaguar pode ser chamado de “revolucionário”, é o Rendezvous. De
maneira simples, é um protocolo de rede que encontra sem a necessidade de qualquer configuração
qualquer Mac ou periférico numa rede TCP/IP local. Jobs demonstrou duas possibilidades de uso: uma
rede de comunicação instantânea via iChat e a possibilidade de tocar no iTunes músicas localizadas
em outro Mac na rede via streaming. Esse esquema também funciona com o iChat, e as empresas
Epson, HP e Lexmark vão adotar o Rendezvous em suas próximas impressoras.

Quantas 
onças foram 
mortas para 

forrar esse logo?

•iCal – Múltiplos
calendários
sincronizáveis e

publicáveis via .Mac.
Muito útil para manter sua vida pessoal ou

uma equipe de trabalho organizada. De graça,
em setembro, via download, só para o Jaguar.

•iSync – Software para sincronizar
Macs com Palms ou celulares GPRS via

BlueTooth (pronuncia-se “Brutus”, segun-
do o japonês da Sony Ericsson que subiu
ao palco). O iSync também vai estar ligado via .Mac e

pode sincronizar os dados entre dois Macs.
•Sherlock 3 – Não faz mais busca no HD (isso passa

a ser direto no Finder): virou um serviço completo
de Internet, permitindo buscar imagens, consultar

dicionários, fazer traduções, acessar leilões e
muitas outras coisas que provavelmente só vão

servir para os usuários norte-americanos. Mas a Apple vai liberar um SDK (kit de desenvolvimento) para
que outros possam criar seus canais. Muito parecido com o que já fazia o programa Watson, da Karelia.

•Mail – A tal “Análise Semântica Latente Adaptável” que move o filtro de spam do novo Mail real-
mente funciona! Em pouco tempo, ele aprende a colorir as mensagens não-solicitadas de pro-

paganda e corrente com um lindo tom marrom e jogá-las numa pasta chamada “Lixo”.

Tid Bits

Sherlock faz de tudo, até consultar dicionário

iCal, para programar o seu regime

O Mail pode achar certas mensagens indesejadas

Novo Finder, além de ficar “parado na rodinha” com muito menos frequência, apresenta 
novidades excelentes. Acima, a vista por ícones mostra o número de itens dentro das pastas; 

abaixo, o resultado de uma busca pelo mecanismo embutido na própria janela



ção. Você nunca mais vai ficar com aquela sensação
de “tenho MP3 demais, nunca vou conseguir ouvir
todos”. Um método para dar notas às músicas, uma
coluna mostrando quantas vezes cada música foi
tocada e ajuste automático de volume para todas as
faixas são outros atrativos. Só faltou a possibilidade
de queimar CDs com crossfade entre as músicas.

iPod pode mais
Ficou mais fácil arranjar uma desculpa para
comprar um iPod. O tocador de MP3 mais
sexy do planeta agora ficou mais fino, mais
leve, mais barato, mais poderoso e mais
inteligente. Ganhou uma versão com 20 GB
(US$ 499) e a versão de 5 GB caiu de preço
para US$ 299. Graças ao iTunes 3 e, em
breve, ao iCal, consegue gerenciar melhor as
MP3 e pode guardar calendários com seus
compromissos. Nos modelos de 10 e 20 GB,
ele ficou mais fino, ganhou um dial sem peças
móveis e vem com capinha e um controle
remoto que também
serve de extensão aos
fones. Quem já adquiriu
um iPod e quiser a ca-
pinha e o controle pode
comprá-los por US$ 39. 
Ah... vai ter a versão
para Windows também,

com sincronização das músicas pelo MusicMatch.
Mas vai sair bem depois do iPod para Mac.

Cadê o novo Power Mac?
Em termos de hardware, a feira deixou a desejar:
apenas um novo modelo de iMac G4 com tela maior
e um iPod de 20 GB com acessórios. Nada de novos
Power Macs G4, nem PDAs, nem iBooks G4, nem
nada com que os sites de rumores costumam sonhar.

Parece que a Apple se tocou de
que essa história de ter
datas fixas e previsíveis
para lançamentos de
novas máquinas é preju-
dicial para o mercado,
que pára antes de cada
feira. Mas como tudo
indica que a ordem
agora é atacar o merca-
do profissional (que,
com o Jaguar, não vai
ter mais desculpa para
não migrar para o OS X),
novos G4 devem estar

logo ali na curva. 
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Os dados da agenda ficam disponíveis para 
todos os outros programas

Ferramenta fundamental para um usuário de email
moderno.
E mais! Muito mais!
•Busca de arquivos embutida no Finder.
•Corretor ortográfico (em português também!)
embutido no sistema.
•Elementos da interface Aqua e do Dock com
menos frescuras visuais.
•Novos ícones para os cursores.
•Pastas automáticas (spring loaded folders) e ani-
mação das pastas abrindo.
•Compatibilidade total com redes Windows.
•Instalação limpa do sistema.
•Janela de informações (Get Info) mais completa.
•A quantidade de itens contidos em cada pasta
aparece na visualização por ícones.
•Sistema em português revisto e melhorado.
•Agenda de contatos (Address Book) embutida no
sistema e compartilhada pelos programas.
•Fundos de tela podem mudar automati-
camente.
•Janela Conectar ao Servidor 
melhorada.
•Configuração de áudio e MIDI (tipo
OMS) embutida no sistema.
•Simple Finder com ícones que abrem
com um clique só.
•Preview dos arquivos no Finder pode
ser desligado na visão por coluna.
•Servidores FTP direto no Finder.
•Nova fonte: Cochin. Mais fontes
japonesas e chinesas.
•Suavização das fontes ajustável.
•Melhor desempenho do Classic.
•Volta dos Folder Actions (scripts que
rodam automaticamente ao se acessar
certas pastas).

iTunes 3
Único lançamento disponível imediata-
mente após o discurso de Jobs, a nova
versão do tocador de MP3 é indispen-
sável. Sua grande novidade são as listas
de músicas (playlists) “inteligentes” que
tornam a tarefa de organizar, queimar
CDs personalizados e ouvir MP3 muito
mais divertidas. São idênticas aos filtros
de email e muito fáceis de usar, per-
mitindo inúmeras combinações de
critérios dinâmicos para auto-atualiza-

iPod agora tem
capa protetora 
e controle no

cabo dos fones

Novos produtos para o OS X
•Alias|Wavefront: Maya 4.5.
Segundo a empresa, 25% das suas
vendas no último ano têm sido para
a plataforma Mac.
•RealNetworks: RealOne (beta)
para OS X. Com grande atraso, mas
vale a pena. Graças ao AltiVec, a
versão para Mac é “melhor que a de
Windows”, garante a empresa.

Produtos que deram o que falar
•Detto Move2Mac
(www.detto.com): produto que vai
ajudar pecezistas a se conver-
terem em macmaníacos. Um soft-
ware copia no lugar certo, via USB,
tudo que o pecezista tiver no seu
“micro” para o Mac. Sai em setem-
bro, por menos de US$ 100.
•Discreet cleaner 6

(www.discreet.com): update do
aplicativo de compressão de
áudio e vídeo. Agora embute os
codecs do pacote MPEG Charger.
Sai até novembro, por US$ 599.
•El Gato eyeTV (www.elgato.

com): Aparelho conectado à
porta USB que permite capturar
seus programas de TV preferidos
no formato MPEG-1. Funciona
em conjunto com um serviço via

Web para programar o que
gravar. Você pode dar pausa
nos comerciais e gravar só

o que interessa, e depois quei-
mar um VCD automaticamente.

Já disponível, por US$ 199.
•mAudio Sonica
(www.midiman.com): Pequeno apare-
lho USB que permite conectar seu
Mac a um sistema Dolby Pro Logic,
Dolby Digital 5.1 ou DTS para assis-
tir a DVDs da maneira como eles
devem ser assistidos. Você também
pode plugar a caixinha na saída de
fones do Mac e simular o surround,
mas não é a mesma coisa. Já
disponível, por US$ 89,95.

Outros lançamentos

Sonica

Cleaner 6

eyeTV



A Apple ainda se segura no azul.
Enquanto pesos-pesados como HP e IBM
amargam prejuízos horrendos, a Apple fe-
chou o terceiro trimestre fiscal de 2002
com um lucrinho de US$ 32 milhões
(US$ 0,09 por ação). No mesmo período
de 2001, o lucro foi de US$ 61 milhões
(US$ 0,17 por ação). O faturamento foi
de US$ 1,43 bilhões (3% a menos que
no mesmo período do ano passado) e a
margem de lucro foi de 27,4%. As ven-
das internacionais somaram 42% do total
do faturamento. A Apple entregou 808
mil Macs nesse último trimestre.

Apple continua dando lucro...

...e compra
Emagic, Silicon Grail, Prismo Graphics, Nothing Real,
Zayante...o número de empresas compradas pela Apple
nos últimos meses é impressionante. A empresa está
claramente se cacifando para reforçar sua posição nos mer-

cados profissionais onde atua mais fortemente: o áudio e
o vídeo digital.
A notícia de que a Apple havia comprado a Emagic, em-
presa alemã que faz, entre outros, o programa de edição e
produção musical Logic, caiu como uma bomba no meio
musical. Esse software é um dos quatro mais populares da
área entre os estúdios, com mais de 200 mil usuários. 
A Emagic agora funciona como uma subsidiária controlada
pela Apple. Cerca de 65% dos usuários dos produtos da
Emagic são macmaníacos; isso deve ter pesado na decisão
da Apple, que certamente deve ter cogitado ir atrás de
outras empresas como a Steinberg, criadora do Cubase. As
versões para Windows dos programas da empresa serão
descontinuadas no dia 30 de setembro, para a infelicidade
(e revolta) de muitos pecezistas.
Com isso, a Apple mostra que não está preocupada apenas

com vídeo digital, e indica que as ino-
vações nos recursos de áudio também
estão na lista de prioridades da empre-
sa. E não seria demais imaginar que a
Apple usará o know-how da Emagic 

para criar algum programa de áudio intuitivo no estilo do
iMovie. De qualquer maneira, a notícia é especialmente boa
para os usuários de Logic, que agora podem ter certeza de
que a versão para Mac OS X virá o mais rápido possível.

tudo
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Faturamento x lucro em US$ milhões

Devagar e sempre
Participação da Apple no mercado 
de computadores nos EUA

Janeiro-abril 2001 3,23% 
Janeiro-abril 2002 3,48%

Fonte: IDC (International Data Corp.)
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Esta é a cara do
Logic hoje. Pode
ser que a Apple

mude tudo. Ou não
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Tid Bits

Prefiro estar 
onde estamos a estar

no lugar de muitos outros
por aí! Somente nós e a 

Dell estamos dando lucro!
e Eles estão fazendo dinheiro

porque são a Wal-Mart da
informática... nós estamos

porque inovamos! 1500

1000

500

-500



o formato JPEG 2000 e
muitas novas APIs de de-
senvolvedores.
O QuickTime 6 chegou à
praça simultaneamente ao
fim da disputa sobre os ter-
mos de licenciamento do
formato MPEG-4 com o
novo plano anunciado pelo
MPEG LA, o grupo que con-
trola os direitos sobre a tec-
nologia. O MPEG LA ouviu
as críticas, e agora cobrará
uma taxa por assinante de
um serviço ou por hora de
vídeo publicado. (Ou por
cópia distribuída, no caso de
programas como o Quick-
Time). Dois pontos que con-
tribuíram para a aceitação
dos termos foram o teto
máximo (nenhuma empresa pagará
mais que US$ 1 milhão por ano) e o
piso mínimo (não são cobradas taxas
até a marca de 50 mil usuários).
Agora o MPEG-4 está com o caminho
livre para dominar o mundo. Ou, pelo
menos, os vídeos do mundo.
O QuickTime 6 pode ser baixado do

Empresas de vídeo, áudio, 3D, FireWire... Apple está 
engolindo empresas como se fossem balinhas de hortelã

A Apple lançou finalmente a muito
antecipada e esperada versão final do
QuickTime 6, depois de alguns meses
em que o programa esteve disponível
como beta público. 
A principal novidade é rodar nativa-
mente arquivos no formato MPEG-4,
permitindo fazer autoria de áudio e
vídeo nesse padrão (apenas na versão
Pro). Além de melhor taxa de com-
pressão e melhor qualidade de vídeo,
o MPEG-4 tem uma série de tec-
nologias que permitem a integração
de tudo quanto é tipo de mídia,

desde hipertexto até músicas e 
TV interativa.
O novo QuickTime também possui o
codec de compressão de áudio AAC
(“o sucessor do MP3”, segundo 
Steve Jobs) e um novo sistema de
streaming, batizado de Instant-On.
Também está disponível um beta do
QuickTime Broadcaster, programa da
Apple para transmissões de eventos
ao vivo. O software ainda traz inter-
face atualizada, novo codec de vídeo
DVC Pro PAL, suporte ao formato
Macromedia Flash 5, novo código para

E a Apple já começou o ataque: depois de
dizer que a versão para Windows do Logic
seria sumariamente descontinuada a partir
de setembro, resolveu tentar conquistar os
orfãos pecezistas do programa com um
crossgrade gratuito para a versão Mac. O
prazo de troca começa no dia primeiro de
agosto e dura até o final do ano. 
A Emagic ainda não divulgou como será
feita a troca. 

Hollywood é a meta
Depois da Nothing Real, criadora dos soft-
wares para render e composição Shake e
Tremor, a Apple fez mais uma incursão no ter-
reno dos efeitos especiais. Duas outras
empresas agora fazem parte do “grande estú-
dio de vídeo Apple”: a Silicon Grail, fundada
pelo ganhador do Oscar e pioneiro dos efeitos
especiais digitais Ray Feeney em 1995, e a
Prismo Graphics.
A Silicon Grail era uma empresa especializada
em programas para composição 2D e cor-
reção digital de cor. Seus dois principais
produtos, Chalice e RAYZ (esse último com-

patível com Mac OS X), foram usados em
vários filmes de sucesso, como Homens de
Preto, Titanic e outros. Entre os produtos da
Prismo  está o India Titler Pro, usado para
criar títulos e animações (Motion Graphics).
Com ele é possível animar texto de várias
maneiras (a última versão do aplicativo con-
tém 27 CDs de efeitos, texturas e fontes
animadas) e depois exportar o arquivo final
como um filme QuickTime.
A Apple anunciou na Macworld de Nova York
o Shake 2.5, que roda no Mac OS X e estará
nas lojas em agosto. Marotamente, ela já
está usando essa nova versão para atrair os
estúdios hollywoodianos para o seu lado: o
Shake 2.5 para OS X custará  US$ 4.950
nos EUA, enquanto a versão para outras pla-
taformas (Windows, Linux e Irix) vai custar
US$ 10 mil. Para rodar o Shake é preciso do
Mac OS X 10.2 (Jaguar), de um Mac com
processador G4 de 800 MHz (incluindo
PowerBooks), mínimo de 256 MB de RAM e
mouse de três botões (!).

Shake: www.apple.com/shake

Depois de revelar o tema deste ano para o Prêmio Apple
de Criatividade Digital, que é a instituição Doutores da
Alegria, a Apple vai às escolas para fazer palestras apresen-
tando o regulamento
e tirando dúvidas dos
alunos que quiserem
participar. As escolas
podem se cadastrar
por email. As visitas
serão feitas em mais
de 50 escolas por to-
do o Brasil e aconte-
cerão nos meses de
junho e agosto. Ha-
verá uma breve apre-
sentação de cada ca-
tegoria do Prêmio, do regulamento e também sobre os Dou-
tores da Alegria. O calendário de palestras está disponível 
no site da Apple, na seção Agenda. Os trabalhos para o
Prêmio Apple de Criatividade Digital podem ser entregues
até dia 30/9/02 e as inscrições já estão abertas.
Prêmio Apple: www.apple.com/br/criatividadedigital

Prêmio Apple 
de Criatividade
Digital nas escolas  

Qual é a do MPEG-4?
Filme de 30 segundos com compressão Best,
29,97 fps, data rate de 150 kbps

Sorenson Video 3 5,2 MB 
MPEG-4 3,9 MB

O MPEG-4 consegue comprimir 20% ou mais o
vídeo com qualidade semelhante à do codec
Sorenson 3 (porém, a definição de imagem e
cores é um pouco melhor neste).
Para o áudio, o MPEG-4 tem o AAC, um com-
pressor mais eficiente que o MP3. Codifi-
cando uma música em ambos os formatos o
tamanho fica semelhante, mas a qualidade do
MPEG-4 é maior, preservando melhor os agu-
dos e a margem dinâmica do som original. Se
você costuma ripar seus MP3 a 160 kbps ou
mais, vai conseguir resultados semelhantes
com o MPEG-4 a 128 kbps.Novidades

incluem 
suporte a
MPEG-4, 

AAC e 
Flash 5

Sai QuickTime 6 final

site da Apple nas versões para Mac OS
8.6 a 9.x, OS X e Windows. Só não o
baixe ainda se estiver usando o Final
Cut Pro: a combinação não é recomen-
dada pela Apple. Aguarde o próximo
update de um dos dois.

Apple: www.apple.com/quicktime



Tid Bits

A revista Macmania e o site MacMaga-
zine fizeram um acordo e fundiram os
seus fóruns, que ficaram muito melhores
e mais bacanas. Nos fóruns você pode
resolver suas dúvidas sobre o mundo

Mac, comentar os lançamentos da Apple ou especular sobre a próxima grande
idéia de Steve Jobs.
Você pode também
criar um perfil de
usuário com infor-
mações pessoais,
foto e contato.
O link para os fóruns
está no menu do
lado esquerdo da
página principal da
Macmania – ou na
home page do Mac-
Magazine.
Os antigos fóruns da
Macmania no Terra
serão extintos nos
próximos meses.
Para aqueles que
postaram mensagens
importantes lá
recentemente, suge-
rimos que as republiquem no novo fórum.

MacMagazine: www.macmagazine.com.br

Quem nunca se arrependeu de estar sem uma câmera fotográfica num daqueles
“momentos importantes” que precisam ser fotografados? 
Agora não tem mais desculpa: a linha de câmeras digitais Exilim, da Casio, cabe
em qualquer bolso. Com 11,3 milímetros de espessura, 8 cm de comprimento e
5,5 cm de altura, e pesando apenas 86 gramas, elas são só um pouco maiores
que um cartão de crédito.
Os dois primeiros modelos da nova linha da Casio são a EX-S1 e a EX-M1. Ambas
têm resolução máxima de 1,2 megapixel, lentes de 37 milímetros, zoom digital de
4x e visor de LCD. Além de fotos em três resoluções diferentes, elas também
fazem filminhos de alguns segundos. A EX-M1, além disso, toca MP3 e grava até
50 minutos de áudio. Ambas vêm com 14 MB de memória e slot de expansão
para cartões Secure Digital ou MultiMediaCard. 
A EX-S1 custa R$ 1.800 e a EX-M1, R$ 2.000.

Casio: www.cweb.com.br

Vista
sua câmera
Casio lança digital superfina

Warcraft III
nas lojas

Um dos games
mais esperados do 
ano ganha versão
para Mac OS X

Em parceria com 
o site de notícias 
MacMagazine

estréia novos fóruns
Macmania

Demorou, mas chegou: a terceira versão do Warcraft, da Blizzard,
acaba de chegar ao Brasil. E com a ótima notícia de ele ser compatí-
vel com o Mac OS X. Em relação à versão anterior do jogo de estra-
tégia em tempo real, não há muitas mudanças. A principal é que os
personagens heróicos e individuais terão mais peso na história. Fora
que o Warcraft III tem um visual muito legal. 
Quem distribui o jogo da Blizzard por estas bandas é a Vivendi
Universal, em uma caixa que traz as versões Mac e PC. 
O Warcraft III custa R$ 79 e roda no Mac OS 9 e no OS X 10.1.3
(ou superior). É preciso ter no mínimo um G3 400 MHz com 128 MB
de RAM e 700 MB de HD. 

Blizzard: www.blizzard.com Vivendi: 11-3889-5841
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O formato QuickTime está cada vez mais forte
como padrão de transmissão de vídeos pela
Internet. Até grandes portais brasileiros estão
apresentando a opção QuickTime junto às
tradicionais RealPlayer e Windows Media.
O site The Girl, do Terra, estreou um making
of do ensaio fotográfico de Natália Rodigues,
que faz a Paty na novela “Desejos de Mulher”. 
É a primeira transmissão em streaming de
QuickTime do portal, que antes só utilizava os
formatos RealPlayer e Windows Media. Para
ver o ensaio completo de Natália Rodrigues no
The Girl, é preciso ser assinante do Terra. 

The Girl:  www.terra.com.br/thegirl

QuickTime
Garota 

Depois de mais de dois anos de espera
e alguns muxoxos de inveja ao ver no
PC do amigo um editor não-linear
Avid legítimo, os editores e aspirantes
a montadores que não largam o Mac
de jeito nenhum já podem rodar o
Avid XpressDV. A despeito de ser
barato e estar se tornando muito po-
pular, ele tem 98% do poder de fogo
dos produtos mais “sarados” da Avid.
A versão 3.5 do software vem em um
pacote com CDs de instalação para Mac
OS X e Windows XP, de modo que
você pode migrar de uma plataforma
para a outra ao seu bel-prazer. Com
mais de 100 efeitos em tempo real
totalmente personalizáveis, um color
corrector incrível herdado do Avid DS

– estação high-end para vídeo sem
compressão – , espaço de trabalho
100% “mexível” e “montável” pelo
usuário e muitas sacanagens mais, o
upgrade posiciona o XpressDV como o
grande adversário do Final Cut Pro 3. A
disputa, pode apostar, não vai ser fácil. 
De cara, a facilidade de trocar projetos
com ilhas de edição Avid de dezenas
(algumas vezes, centenas) de milhares
de dólares, e a interface virtualmente
idêntica à que todo editor profissional
espera encontrar em um sistema de
edição não-linear, podem ser motivos
de sobra para o sucesso do software.
Outro fator é a capacidade de proces-
sar muito mais efeitos em tempo real
ao mesmo tempo.
Custando US$1,699 (versão standard)
ou US$2,499 (PowerPack), o software
roda até mesmo em um iMac (dos
novos, com chip G4) e um mínimo de
256 MB de RAM. Ambas as versões
vêm ainda com o Boris FX6 LTD e o
Boris Graffitti 2 LTD. Quem comprar a

PowerPack leva de quebra, além das
versões full dos produtos, uma batelada
de plug-ins AVX (Avid IllusionFX e
Image Stabilization), suporte a plug-
ins de After Effects via Elastic Gasket
e o Avid DV Filmmaker’s Toolkit, para
quem é chegado a uma película.

O Avid XpressDV pode ser comprado
na Discover AV, tanto isoladamente
quanto em configurações turnkey
completas e prontas para produzir. 
Discover AV: 
(21) 2286-9838/2286-9835
info@discoverav.com.br

Macmaníaco de
carteira magra 
já pode editar 
em um Avid

BrasilAvid XpressDV no

The Girl faz primeira
transmissão streaming 
de QT do portal Terra



Feito em Mac

Em 1999, a rede Lojas Americanas
tinha planos de colocar no ar um gran-
de site de e-commerce. Entre a asssi-
natura do contrato com a equipe que
desenvolveria o site e a estréia, havia
apenas 45 dias de prazo. Deste, um
mês seria usado para a implementação
da tecnologia. Um tempo muito curto
para um projeto desse tipo. Pior: por
causa de problemas com licenças de
programas, estrutura física e máqui-
nas, a equipe teve na realidade 15
dias para o trabalho.

A primeira preocupação foi a escolha
da tecnologia a ser utilizada para de-
senvolver o site. Mesmo com o curto
prazo, os desenvolvedores do site pre-
feriram criar as aplicações do zero.
Seriam preciso então usar um servidor
de aplicativos confiável o bastante
para que depois, com o crescimento
do site, não fosse necessária uma
grande mudança. Eles chegaram a ana-
lisar as opções que havia no mercado
naquela época, como o Vignette e o
Site Server. Mas optaram pelo

A distribuidora Officer pro-
moveu durante os meses de maio
e julho uma promoção entre as
revendas profissionais Apple,
chamada “Ponto a Ponto Inte-
grada”, que deu ao melhor ven-
dedor um iMac G4. O segundo
colocado ganhou um home 
theater com DVD e o terceiro,
uma câmera digital da Samsung.
A promoção era bem simples:
cada produto para Mac da Adobe,
Corel, Epson, HP, Iomega, Sony,
Itaucom e Symantec valia pon-
tos, e quem acumulasse mais
pontos levava. O prêmio foi divi-
dido em três regiões:

Promoção deu um iMac G4 a quem vendeu mais

Officer entrega prêmios 
para melhores revendas O evento

Digital Design
World 2002,
apesar de não
ser oficial da
Apple, estava
recheado com
mais de 50
Macs espalha-
dos em quase
todos os
estandes (só não tinha no da IBM). Todos os grandes expositores, como Corel,
Adobe, Samsung e CAD Technology, aproveitaram para demonstrar seus pro-
gramas rodando nos computadores da Apple.
Durante a Digital Design aconteceram cursos e palestras grátis, e uma das mais
concorridas era a da Corel, que montou uma sala de aula cheia de Power Macs
G4 com monitores Cinema Display de 15", cada um acoplado a uma mesa
Intuos 2 da Wacom.
No último dia do evento aconteceu o Road Show Driven By Design, uma
parceria da Apple, Adobe e HP para demonstrar as novidades na área gráfica,
como Photoshop 7 e InDesign 2.0.

Digital Design é da Apple
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WebObjects, servidor de aplicativos
baseado em Java e feito pela Apple.
“Ele tem tudo de que precisamos:
estabilidade, confiabilidade, robustez
e principalmente independência de
plataforma”, argumenta o programador
Carlos H. Gatto, que é o coordenador
de desenvolvimento do America-
nas.com desde o começo.
Depois de três anos com o site no ar,
a opinião de que o WebObjects foi
uma boa escolha continua a mesma.
Em 2001, a Americanas.com fez uma
reavaliação e decidiu mantê-lo.
“Atualmente o WebObjects tem
novos recursos e o framework evoluiu
muito em performance e flexibilida-
de. Podemos acompanhar essa evolu-
ção mais claramente com a versão
5.1, onde o WO está entrando no
mercado de servlets e compatibilida-
de com J2EE (Java 2 Enterprise
Edition, que é padrão para o mercado
corporativo)”, analisa Gatto, justifi-
cando o investimento na tecnologia
da Apple.
Por causa da influência do novo Web-
Objects e do Mac OS X, a America-

nas.com abandonou os PCs com Win-
dows, nos quais todo o site era ba-
seado. Hoje, só trabalha com Mac.
“Com os avanços do WO, do ambiente
de desenvolvimento e da postura da
Apple em relação a ferramentas, opta-
mos pelo Mac, que se tornou mais
sofisticado e confiável. O lançamento
do Xserve mostra a agressividade da
Apple no mercado, o que com certeza
deixa nós, desenvolvedores, mais
tranquilos e confiantes nas tecnolo-
gias da empresa. Com a entrada do
Xserve muita coisa pode mudar, para-
digmas podem cair”, diz Gatto.
Não é a toa que a administração do
site se preocupa com segurança e
estabilidade na hora das transações
comerciais. Em média, o site recebe
33 mil pedidos de compra por mês
para os cerca de 30 mil produtos à
venda. Há de tudo à venda no site:
meia, computador, CD, óculos, livros.
As vendas significaram – só no pri-
meiro trimestre deste ano – um fatu-
ramento de R$ 23,1 milhões. Trata-se
do maior site de e-commerce em
faturamento do país.

Região 1 - São Paulo
1º lugar: Sérgio Azevedo (Interalpha) 
2º lugar: Eliane Dequero 
(Mac Company)
3º lugar: Paulo Awoyama 
(MacDream)
Região 2 - RJ/MG/ES/Centro-Oeste
1º lugar: Fernando Lacerda (Xpress)
2º lugar: Jacqueline Rezende (TecFix)
3º lugar: Edijane de Queiroz 
(Solução Digital)
Região 3 - Norte/Nordeste/Sul
1º lugar: Jacob Milman 
(JCM Informática)
2º lugar: Carmen Lucia Miranda (Pixel)
3º lugar: Fabio dos Santos Ferreira
(Imagenharia)

E-commerce é no Mac


